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senciÃÍs Y;romover e orientar a melhor distribuição da popu­
lação rural; estudar e propor .ao Governo as providências
necessárias pard a melho.ria do arranjo da propriedade rústi-

Ica e respecnvo redime d e ex-
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Uu atleta favirense em foco
_" .�... - .. ... � -

no Camueonato BalioHal de Rtetlsmo
É Càrn o fnaior prazer que

trazemQS a lume a notícia de
que tlhi atletà tavirense con­

quis'ou no passado domingo,
em Lil'b08; um titulo de Cam:.
peão Nacional.

,

Tr'lita-se db jovel� atlew do
Ginásio (fe Tavira, ClIstódi0
Joaqi::liIh Rosário Teixeira,
que ao atletismo se tem dedi­
cado de a Ima e coração e que,
finalmente, vê compensado o

seu �sforço com a obtenção do
tí ulo de Cam,peão Nacional
em segundas calegorias, no

lançamento de prso e dar Jo.
As marcas alcançadas pelo

jovem camPeao. foram as se­

.rtu:r'ltes: peso, 11,84m.; dardo,
44.44 ffi.

PU1a é que o .q rlelÍsmo no

Algarve não tenha criado raí­
ze� profundas, tirclndo p ssim,
a ni'uitos joun!', a possibilida­
de de se guindarem a bélm
plAno, den.rro da modali,�a :le.
Daqui enviamos os n, SS{lii

parabéns ao simpático atleta
tavirense, 1:'10 mesmo tempo
que ° incitami'S a que prvssi­
go Com vontndf', (orno até oqui.
na prática da modalidade a'

que se de'Votou, em prol du ma
cnlrula verdadeiramente sã e,
tiO mesmo' tempo. p3.ra que
possa hon ra r, como o ft:z em

Lisboa, O nome da nossa C1-

dadt!.' ,

HomenaQem ab Professor
Eduardo Pavia de Magalhães

,- 7'

Tudo se prepara para quc a ho­
menagem á memória do Profeasor
Pavia de Magalhàes se revíata da
solenidade a que tem [uz aquele,
Ilustr-e tavh-ense,
Por motivo dà organização do

respeerívo programa e dos traba­
lhos da confecção da lápide não

poderá [à realizar se a homena­
¡.:em no próximo dia 22 de Maio
conforme esta va projectado,
Espera a Comisaão muito em

breve poder marcar a data deftní­
tíva para essa realização.
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Comemorações do cinquente­
nári,o da elev81;ão fio liceu de

Faro .8 Central um

....

dever para

..8 05 tempos incertos que decorrem exige a prudência que

I., t.sdos os estados políticos mantenbam as suas forras ar-
.

n adas constantes de exércitos de terre, mar e er, €onl?e­

nientemetite epetrecluulos e treinados para caso de agressão
no proprio território ou necessidade de intervenção em ter-

ritári oJ albeio. ,

1 rata-se duma medida de justiça e prudência. Mas além
das forças militares prontas e' adextradas para, dum mo­

mento para o outro, enrrsreiu
em 'acção, se necessério for;,
reconheceu-se ainda que se po­
deria entre os civis recrutar

unidades que possam coedju­
var os militares ou' acudir aos

cidadãos menos' dextros, ou
impossibilitados, em caso de
emergência. Esses civis auxi­
liares formam a Defesa Civil
territorial. Vemos assim que
todos os esforços se têm pre­
curado congregar para a defe­
sa da Pátria. Todos ainda não.
Pouco a pouco, à 'medida que

nos ocorrem diverses formas
de ataque, devemos estuder
novas- modalidades de defesa.
/ Das .armes, deiendemo-nos
com ermes, Mas duma guerra
económica Il

.

O cerco, o bloqueio. as difi­
culdades diplomáticas ou edua-

Um grupo de antigos alunos
dos primeiros 6.° e 7.° anos do
Liceu de Faro a que se asso­

ciou o actual Reitor; sr. Dr.
José Àscenso, comemorou, em
25 do mês findo, o cinquente­
nário da elevação do dito Li­
ceu a Central, com troca de
saudações, na reitoria; m issa
na Sé Catedral. sufragando a

alma dos antigos alunos fale­
cidos. e almoço de confcater­
n ixaçâo, no restau ran te «As
Duas Sentinelas». da est re d a Jà foi publicado no Díàrio do

Governo o diplomá que rege a ur-
de Quárteita, ao qual assistiu gente conetruçáo do Aeroporto de
O actual reitor como convida- Faro, firmado no Il Plano de Fo.

do de honra. mento

Tomaram, parte neste almo- Muito embora o nosso jornal [à
se tivesse referido FIO assunto é

co os antigos, alunos dr. Ma- justo salientar mais urna vez, o

nuel da Silva Ramos, Fran- ,que tal melhoramento represen­
cisco de Sousa Arcanjo, capi- ta para o pr-ogresso- turístico da

tão Eugénio Marinho Ferrei-
r

,n08sa provlucia.
r,a de Sousa, tenente-coronel --------"------

Francisco José Dentinho, José Este número foi visado pelade Oliveira Costa, capitão ME-,-
Continua na 3,8 Página O el e � 3 C ã o d a G e ri s u r a

o Aeroporto de Faro

UMA- HOMENAGEMJUSTA

Tavira reconhecida 00

A HOMENAG£M presta­
'. da no passado domingo
ç:ao Provedor da Miseri­

___:.��córdia" José�Emídio Fer­
[\i,¡nandes Setero, na PO'u-

bARA F

la instituição de caridade, tor­
nando possível a realização de
uma obra que muito a valori­
zará. bem como a cidade do
Gilão e o seu con :elho.

vernação no Hospital, demons­
tro u, com o seu dinamismo, as

.

suas brilhantes qual idades de
inteligência e de empreende­
dor. ter produzido obra bene­
merente de vu Íro e, ainda" por
ter feito ressurgir as tradicio­
n a is festas [oca i s ; um grupo de
amigos, tendo à frente o pre­
aí den te do l�)unidpjo. sr., Dr.
Jorge Correia, ent end e ram e

m u it o b -m, se n ta rem-ise a seu

[ado nu "fi j a n tu r, I'-S :olhendo o

maravilhoso p pitoresco local
da Pousada de S. Brás de AI­
roneL
Pois foi u est e ambiente que,

C<"fca de oi;eUi8 cunvivas, on­
r4e Si' viam muitl'ls senhora"! da

Conti nlla na' 2," pàgina

plo ração] e auxiliar a 'l:ealiza- z7r,flf'

ção de melhoramentos agzfco=
las destinados a elevar a capa­
cidade produtiva da terra eu

benefíciar as instalações rurais.
O que tem sido a obra da

Junta nos vinte e éinco anos

d� e�istê-ncia pode avaHar-se
pelos números que em segui­
da ,reí1>roduzimos.
O apreveitarnento de bal­

dios. sector de releve no pro­
grama da J u nía, 'G/erece os ee­

gu in tes resultados s superfície
reconhecida, 407.500 ha; núme­
ro de baldios 7.638; entregues
aos Serviços Florestais, 50.000
ha; divididos em glebas para
complemento de explorações,
13.100 ha.; rêservedos para ex­

periêncíasde cQlonizacão,31750
ha; en tregueê às ,autoridades
locais, 6.000 ha; a càrgo d os
corposadministrativos, 334.650
ha; famílias ben eficíadas 6.400.
Para obras regionais de in-

1 e resse calecti vo, fO'fam leva­
dos a efeito, em todo o País,
362 reconhecimentes h idrogec­
lógiêoS e hidrológiws. Este!
planos foram iniciados em

1940. e .reconbecida úma â

rea

de ha '3.200.000. Efectuaram­
se o« seguintes trabalhos: pos­
sibil ídades de coloaieaçâo dbS
zonas de aeque ire do Sul; p o s­

sibilidádes de colonização ds s

areias pl iocén icas¡ plano de co'"

cada ,Português

-

Continua na 3.a pàgma
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o Sporting. Clube OIhanense
agraciado com a Medalha de Ou­
ro de Bons Serviços Desportivos

NA festa comemorativa do 50.0
aniversãrio da fundação do

Olhanense, e er. 'Dr. António Bap­
tista Coelho, ilustre Governador
Civil do Distrito, que preaidíu à
mesma, deu público conhecimen­
tá de que o sr. Pr-cstdente da ¡{e­

públtca, por pt oposta do sr. Miní s­
tI'O da' l�ducação Nacional, resol­
veu agraciar o Sporting Clube
Olbanense com a Medalha de Ou­
ro de Bons Serviços Desportivos.
Felicitamos u valoroso clube

...._ all{urvio pelo juato galhar-dão que
em breve irà r-eceber das mãos do
Hr. Dr. Valadâo Chagns, ilustre.
Drcector-Ger-al da Educação Física,
Del'lportos c Saúde Escolar� que
prop0l<itadllmente Sé' del:!locarà ao

Alg�rve para esse fim.

j SHBM err !!N¥A .".

±¥z!1!'

l..lã0 é raro ouvir lamentar o pouco élevado nível intelec­
I� tual e moral da mocidade de hoje. Onde irão parar estes

e estas ado'lescentes, com tanto à-vontade, tão pouco
bOL"). senso, tanto ,lesdém pela idiosincrasia familiar, tanto
dt> ¡prezo pelas con veIiiências da colectivadé, tanto desejo de
se húr notar e tão pouca exigência com a sua própria di­

gnidade.
!� pa:ra remate das nénias

sobre o assunto, vem logo à
ideia outra proposição: E nun­

ca a moral foi tão debatida e

ei16inada. .• Na Imprensa, no
templo, nas escolas, p licetis,
pal ece que os corpos docentes
est[ o animados a cl:impanhas
de moral, s Jb todos os aspec­
tos. Entretanto, os resultados

Continua na 2." pagina
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Porque, essa homenagem se

traduziria na inequívoca pro­
va' de gratidão ao Homem
que, no seu 1.0 triénio de go-

o agradecimento do Homenageado

sada de S. Brás de Alportel,
resultou com desusado brilhan­
tismo, firmando-se numa exu­

berimte manikstação de si.m­

patla e elevado apreço pelas
SUAS nobres qur.¡lidarles de (f1J-­

balho Ha administração d6qut'-
...........e.·I........am...enamma

Jap�im·6s[ola João �e Deus
A Comissão do Jardim Es­

cola João de Deus em FOTo,
que fu.lciona na Casa do Al­
garve, està activando as puas

diligências para que se possa
dar início, quan to anteS. à

construção do projectado J tl r-
. dim -, Escola. IQ9creverLl m-se
mais os seguintes subsçritorc'l
de Faro, a favor da iniciativa:
Banco do AIgar\Te. com 100$00
srs. José Alexa.ndre cla Fonse­
ca, Dr. Oliveira e StJ.va, . Dr.
Justino da Silva Ramos, A..
V 8Z Velho e Mealha 8iJ Gus­
mão, Lda. com 50$00 cada. Um atlpedo da al:!sitltência

"ttfUMA'*" wa

�..".ll � t"""iM

Vid a Milita ..

ARl<umiu RI:! funçõe8 ,de 2.° Co­
mandante do C.l. S, M. I., na vaga
deixada pelo nORSO conterrâneo
til'. Major Alfredo Tclo. o 81'. Major
Arnaldo Rodrigue8 Garcia de Bri­
to, oficial dilltinto, que hà pouco
regressou dos Açore8 e que jã se

encontra ne8ta cidade com 8Ua.

familla.
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Uma justa homenagem

I,

Continuação da L" Pâgrna

melhor sociedade tav
í

rense, se

reuniram para exp ressa r. de
viva voz, a José Emídio Fer­
nandes Setero, o seu obrigado.
A festa decorreu em clima

verdadeiramen te festivo, onde
reinava a a legr ia e Uma mútua
compreensão de unidade e de
apoio ao tavirense, sem quais­
quer preocupações políticas,
vibrando apenas o entusiasmo
e a satisfação em prestar ho­
menagem ao Homem que du­
rante três anos trabalhou em

prol duma causa nobre.
Á chegada �o sr. Governa­

dor Civil que vinha acompa­
nhado de sua esposa sr." D.
Lídia Baptista Coelho e do
homenageado que também se

fazia, acompanhar de sua es­
posa sr.· D. Maria da Cruz
Sotera e do Deputado e presi­
dente do município tavirense
sr, Dr. Jorge Correia e d e sua

esposa sr." D. Maria Amélia
Passos Correia, a assistência
dispensou-lhes calorosa mani­
festação de carinho.

,

Pouco depois deu-se início
ao jantar a que presidiu l\

p rest igj o sa figura d'; algarvio
e grande amigo de Tavira, sr.
Dr. António da Silva Baptis­
ta Coelho, nosso muito queri­
do amigo e ilustre Governador
Civil do distrito, sentando-se
à direita o homenageado, sr,

José Fernandes Setero, sr.a D.
Lídia Baptista Coelho, Depu­
tado Dr. Jl.rge Correia, sr" D.
Elvira Falcão Padinha e seu

esposo sr. -Tenente Francisco
So lésío Padinha, Brigadeiro
EduHdo Santos e esposa ST.a
D. Brites Falcão Santos e, à
esquerda, sr.a D. Maria Amé­
lia Passos Correia, Dr. José
A8censo, Reitor do Liceu de
Faro, sr.a D. Maria 'da Cruz
Sotera, .esposa do homenagea­
do, Francisco¡ Domingues da
Encarnação Martins, vice-pre­
sidente do município rav iren­
se, Comandante Francisco An­
tónio Correia, C":apitão dos
Portos de Tavira e Vila Real
de Santo António, e o nosso

Director e esposa,
N os lugares marcados toma­

ram assento os seguintes con­

vivas: srs, Drs. Moniz N0-

g ue ira, Carlos Picoito, Morais
SImão, Tenente António Ama­
ro Serrano, Alfredo Augusto
Cordeiro, rev. Prior Jacinto
Guerreiro Rosa, C'\pitão José
de Ca"tro e Sousa, Tenente
José Augusto Correia, Amân­
dio F rangolho, Dr. Gonçalo
Pessa'nha e esposa sr.· D. Fir­
mina Pessanha, Dr. Raimun­
do Ramos Passos e esposa sr."
D. Wanda Pessoa P�ssos,
Laurentino Baptista e esposa
sr." D. Maria José Palma'
Baptista, Virg.ílío Encarnação,
Luis Mendonça Macedo, sr."
D. Mari!!. da Conceição Man­
sinho � D. Ilda Campos Can­
sado, José João Santos Dores,
João Faustino Nunes Gonçal­
ves, Virgilio Evaristo Cavaco,
Dr. afélio Máximo Bomba,
CustÓdio Belarmino da Glória
Farrajeta, José Sim ões, Jos{
António de Jesus, Tenente-eo­
rane] Fmn cisco Pinto do Ama­
ral e sua esposa sr," D. Joa­
quina Passos do Amaral,
Francisco Domingues Martins
e esposa sr.a D. Maria da En­
carnação Martins, Augusto
Domingues da E. Martins e

esposa, Júlio R. Peres, 'Manuel,
Barqueira. 1 enente Celestino
Sezinando Ba ptista, Fernando
Martins Lázaro, Ventura Fer­
nandes. Manuel Estêvão Ju­
nior, Jaime Mascarenhas, An­
tón.io M !lSS'" pina, Carlos Nery
Fernandes Bandeira, João An­
tónio, Silvestre Pereira Picoi­
to, José CiplÍano Fstêvão de
Mendonça e esposa, Tolentino
Bernardo Mendonça NUnes e

esposa, Marcelino Augusto
Galhardo, José Simões da Cos­
ta, sargento-ajudante Frqncis­
co Maria de Carvalho Paula
e esposa e António Simões.
Antes dQ inicio dos brindes,

procedeu à leitura do exped ien-
te o nosso reda ctor sr. Luís
Sebastião Peres, tendo lido
os seguintes telegram�s e car­

tões, vindos de vários pontos
do Pais: Deputado Eng. Se­
hastião Ramirez, Dr. Ascen­
são' Contreiras, Dr. Mimoso
Barreto, da Emissora Nacio­
nal, Franklin Bastos, L'Ur­
bainevie, de Lisboa, Dr. Má­
rio Lyster Franco, director do
«Correio do Sul», de Faro, Dr.
José ¡Correia do Nascimento,
Presidellte da Junta Distrital
do Algarve, DI. Jaime Bento
da Silva, Delegado de Saúde
de Beja, Junta Nacional de
Monchique, da Causa Monár­
quica, Henrique de Mascare­
nhas, de Monchique, Salvador

'

dos Santos Silva, do Porto,
Eng. Rui Ferreira, deLisboa,
Cón�'go Dr. António Delgado.
de Olhão, José Luis Cesário,
J sé Francisco Peixoto, «uma
ravirense», Texugo dp. Sousa,
Aldomiro de Sousa, José Au­
gusto Neves e António Seita
Valente, Maria, António e

Custôdo, todos de Tavira e

Germano, da Conceição de
Tavira.
Deu início à sér ie de Brin­

des o Deputado e Presidente
da Câmara Municipal de Ta­
vira, Dr. Jorge Correia, que
começou por agradecer a hon­
rosa presença do sr. Dr. Bap­
tista Coelho por se ter digna­
c o presidir à fest� do Prove­
dor sr, José Sotera e às enti­
dades e convivas alf presentes.
Seguidamente, dirigiu-se ao

homenageauo para dizer, da
muita satisfação Clue tinha em

estar ali, em seu nome pessoal
e da Comissão da Homenagem
a apresentar o preito da mais
sincera gratidão, que o mesmo

era dizer, o mais sincero a�ra­
decimento do con�elho de Ta­
vira, pela notável )bra feita
em prol da Misericór.dia e da
cidade, terminando por pedir
ao homenageado para que con­
tinuasee à frente da Santa Ca­
sa e prosseguisse com o mesmo

amor e carinho como até aqui,
pedido que todos os presentes,
de pé, o secundassm numa

prolongada salva de palmas.
Depois, o poeta Manue! Vir­

gínio Pires, leu um 1 rinde em

verso, da sua autoria, dedica­
do ao homenageado. Também
da sua autoria, o nosso Direc­
tor escreveu um soneto «Men­
sagem» debicado a José Soter J,
que fez distribuir pelos presen­
tes.

A exaltar a, obra do Prove­
dor e a sua acção no Hospital
e no ressurgimento das tradi­
cionais festas locais, prestando
os mais justos louvores às suas

qualidades de tra ba lho el fi prol
daquela instituição e da c.da­
de, usaram da palavra os se­

guintes oradores: Drs. Carlos
da Costa Picoito, que fez um

um brilhante discurso, Moniz
Nogueira, Morais Simão e

Gonçalo PessanhA; Augusto
Domingues da Encarnação
Martins, rev. Prior Jacinto
G,uerreÍro Rosa e Virgílio da
Encarnação, tendo este orador
falado em representação dos
amigos do homenageado e da
população de Santo Estêvão,
sua terra natal.

'

Todos os oradores foram no

final dos seus brindes, muito
ovacionados pela assistência.

J?,elo nosso redactor Luis Pe­
res, foi pedida uma salva de
palmas para a esposa do ho­
menageado, recebendo a sr."
D. Maria da Cruz Sotero tão
simpática pr,wa de afecto e de
consideração dos presentes.
Seguidamente tOlDOU uso da

palavra o sr. Dr. Baptista Coe­
lho que, num encantador e

e empolgante improviso, pôs
em destaque a Obra do Prove­
dor da Santa Casa da Miseri­
córdia, toda ela cheia de sãos
princípios benemerefltes, Obra
do coração, em prol daquela
instituição.

Continua na 3." página

Colonizaçã� Interna
Continuação da 1." Página

Ionização da pnisula de Setu­
bal; e planeamento da Cova da
Beira.
Com vista ao emparcela­

mento foram determinadas al­
gumas zonas com condições
mais apropriadas. Nelas se

proceb eu a uma série de in­
quéritos prévios, 'tendo-se já
realizado 22 reconhecimentos.
Os inquéritos, em número

de 1.090, encontram-se d istr i­
bu+dos como segue: Penela da
Beira (Penedono), 131; Tra­
vàU:ca (Mai edo de Cavaleiros)
85; Santo Estevão. Campo de
Lima (Chaves), 202; São Julião
(Bragança), 155; Prados (Celo­
rico da Beira), 199; Falachoe
(Trancoso), 46; e São Miguel
(Vila Nova de Poiares) 272.
As zonas em estudo abran­

gem um total de cerca de 260
mil hectares. As zonas abran­
gidas pelos .esrudos são: perí­
metro dá Idanha, 8.090 ha; pe­
rímetro de Campilhas, 15.857
ha; perímetro do Mira, 23.526
ha; perímetro do Gaia, 14.316
ha; perímetro do Roxo, 14.957
ha; perímetra do Sorraia,
92.000 ha,
Em terrenos baldios e do

Estado arribufdos à Junta de
Colonização Interna foram
instituidos 513 cas a is agrícolas
em sete Centros de colonização
que ocupam- uma âtea total de
8.995 hectares. As experiências
de colonização local izaram-se
nos seguintes centros: Alvão
24 casais, 262 ha; Barroso, 125
cabais, 2.462 ha; Boalhosa, 30
casais, 282 ha; Gafanha, 77 ca­

sais, 4615 ha.
Dentro da promessa de acção

da Junta, foram adquiridas
numerosas herdades entre' as

que foram postas à venda a

partir de 1951.
t vultosa a verba destinada

à assistência financeira.
Os empréstimos �fectuados

desde 1947 até 1961 ascende­
ram a um total de 563.340 con­

tos, assim discriminados: obras
de rega, drenagem e defe sa
contra a erosão, 197.130 contos;
surribas, arroteias e novas

plan tações, 53.340; construções
rurais, 107,420; oficinas tecno­

lógicas, 166.000; aqu iæição de
maquinaria agrícola, 12.540.
aquiaiçâo de prédios, árvores
e terrenos encravados, 3.270;
outros melhoramentos, 23.640.
Futuramente, a acção da

Junta incidirá num planea­
mento regional que oponha
forte dique ao êxodo para os

grandes centros urbanos. Co­
mo ttfirmou no acto ina ugura l
da exposição o sr, eng. Santos
Varela, o plano de Rega do
Alentejo deve ser coordenado
com actuações noutros sectores

porque só assim se conseguirá
um verdadeiro pl�no de valo­
rização regional. t n ecessâ'rio
enquadrar o Plano de Rega
com o repovoamento florestal
a colonização das zonas rega­
das, a criação de zonas indus­
triais e a rede de comerciali­
za câo.
O sr, ministro da Economia

sr, eng. Ferreira Dias, emitiu,
por se u turno, o voto de que
o planeamento regional, com

ap-roveitamentos ãgrícolas e

industrial, venha a ser coroa­

do de êxito. t esse também o

nosso voto, para que se desen­
volva a economía dos peque­
nos centros e se evite o u'rba­
nismo.

Vende-se
,
Um rrédio urLano no Largo

Tomás Cabreira n ...• 6, 7, 8 e

9, com 8 divisões nI. 1.0 andar
e rés-da-chão, quintal e poço.
Um prédio rústico no' sítio

de S. Pedro com casas de ha­
bitação, dependências agríco­
las, nora, tanque e diverso ar­

voredo.
Recebo propostas em carta'

fechada até 31 do corrente mês
de Maio, Bernardino Padinha
Dinis,Rua José Pires Padinha,
72-74 em Tavira, reservando o

direito de não entregar caso

não convenha.

Continuação da 1.a PAgina

neirss são processos de guerra
económica que não devem ser

descurados e só podem supe­
rar-se desenvolvendo e am­

pliando, de todas as maneiras.
a técnica agrícola e industrial.
A agdcultura é a primeira

letra do abecedário económico
dum país. Nada substituiu
ainda o pão, os legumes, a hor­
taliça, a ftuta e o vinho. Se o

srmentio é muito menos pro­
curado, por influência d&. má­
quina, tanto ele como o reba­
nho, a vara e o fato continuam
necessários ao homem que não
se habituou a bifes de tractor

ou costeletas de bulldozer.
A pecuária deriva da lavou­

ra, vive arrumada a ela e aju­
da-a eficientemente, lange de
a sobrecarregar.
Uma direcção agrícola supe­

rior precisa chamar a si mais
terrenos pa.ra'plantio, orientar
as culturas conforme a com­

posição do solo e a natureza
do clima, atrair' as atenções e

o gosto de todos os homens
para a arte de cultivar il terra.
Não se trata de fazer como

na última guerra' em' que I até
os soberanos ingleses manda­
ram arrancar roseiras para pôr
batatas. A boa Terra Portu­
gues« ta:nbém deve florir em

roses.

Nem precisaremos arrancar

as vinhas para um exclusivo
de seara, nem privar-nos do
rosmaninho e urze 'que cres­

cem por barrancos e rochas
inacessíveis ao arroteamento.

Trata-se, antes, de dar a cada
terreno um fim próprio.
Será 'puro eufemismo cha­

mar bairro económico a um

bairro construído sobre tenas

férteis de cultura, mormente

em lolhas de terreno onde a

água supersbunda,
£ cenreira de lavrador ca­

nhoto teimar em furos cons­

tantes e repetidos nas proprie­
dades onde os técnicos indica­
ram que não existem indícios
de humidade, só porque o ve-,

dor insiste que nunca se en­

ganou e tem, efectivamente,
acertado outras Vezes. Será de
boa economia que os terrenos

a sacrificar para barragens,
aeródromos, hipódromos, es­

tádios, bairros, campos de jo­
gos, armazéns de recolha, etc.,
sejam sempre construídos em

terrenos estéreis e, secos, não
aproveitáveis p a r a arrotea­
mento.
A não ser por necessidade

absoluta e premente é crime
cont te a Pátria roubar ao agro
superfícies que se possam cul­
t ivar com vantagem e facilida­
de de produção.
Pelo contrário, deveriam

instituir-se prémios para os

pequenos e grandes a�riculto­
'res que se esic.rçessem pul
uma produção além do co­

mum.

Conhecemos uma casinha
pequena. econhedissime, sem

quintal, nume estreita viela
ervecid« e poeirenta, eriçada

, de puas de pedre, onde os ra­

pazes jogam à bola ou ao bet:-

Comemorações do cinquente­
nário da elevação do liceu de

Faro a Central
Continuação da 1.- pãgtna

tías de Freita�, dr. Joaquim
Rita da Palma, dr. António
de Sousa Agol1tinho J."r, .iapi­
tã.o Filipe do Nascimen to Bar­
ros, dr. Jaime da Graça Mira,
dr. Joâo Grade Cabrita Santos
dr. João José Ferro, Major
Mateus 'Ma.rtins Moreno J.0r,
dr. José Raimundo - Ramos
Passos e Dr. Hermenegildo
Horta Correia.

. Aos brindes, depoís de sau­

dados os promotores da come­

moração, drs. João José Louro
e J. Rita da Palma fizerant­
-se emotivas evocações da vi­
da liceal de então, apontada
como exemplo às gerações
actuais, tendo-se guardado, du­
rante as mesmas, um minuto
de silêncio à memória dos alu­
nos falecidoe e do reitor do Li,­
ceu em 1911-1912, dr. Luis Ca­
lado Nunes.

linde e os gatos e cães se rega­
lam de sol.
Das paredes dos quintais vi­

zinhos espreitam festões de
parreiras e hastes florida.<J de
roses 'de trepar. Os melvais­
cos e girassois cumprimentam­
-se de quintal para quintal e,
entre as cortines brancas das
pequenas janelas, vasos de ei­
clames ou begónias dizem a

quem passa que' a dona da­
quela casa sabe dar ao que a

rodeia um «er de beleza e

graça».
A dona da casinha pobre

que não tem quintal nem janela
não olhou triste as Flores das
suas vizinhas. Arranjou um

caixote de dois palmos (nem
tanto) e nele plantou três cou-

_
ves pencas.
Temeu talvez os estragos dos

rapazes, dos enimuis, os peri­
gas que a rua, mesmo pacata,
oferecia ao seu território, mas
a sua vontade foi maior, as

plantas cresceram e quando
prepara a sopa, vai cortar

umas folhas às couves da sua

«Iiorte»; feliz pOT dar aos seus,
além da economia, urn pouco
'dos seus cuidados, um pensa­
mento remoto, desde o dia em

que, amorosa, furou a terra

molhada para lá depor o seu

couvinlio e lhe concedeu os

mimos delicados que as cTÍEi­
tures requerem na infância.
Esta dona de casa, que não

sabemos quem seja, bem me­

recía que, por prémio, o desti­
no lhe concedesse um morgedo,
Nunca o terá talvez. Não

lhe cabe por isso honra me­

nor sendo aqui chamada para

exemplo daqueles portugueses
que, decididos a tomar à sua

conta o serviço da Pátria, se

sirvam da Lavoura para A en­

grandecer, não deixando pole- '

gada de chão que se não torne

fonte, de receita para o País.
M.G.

J. Ph\Cl1rCO
TF\VIRr\

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os con�omC2.

I
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Uma jusla homenagem
Continuação da 2.8 PAgina

Mais adiante, Sua Ex.a dis­
se ter muita satisfação por ter

vindo e acompanhado de sua

esposa, prestar, o seu muito
sincero preito de homenagem
a José Ernfdio Fernandas So­
tero e felicitou Tavira por ter

um Provedor à altura da m is­
são para que fora chamado,
a nobre Causa da Caridnde.
Depois o orador teceu lou­

vo res às senhoras de Tavira
pela prestimosa e valiosa co­

laboração dada às Festas da
Misericórdia, tendo palavras
de louvor para a acção do nos­

so jornal e do seu director,
que muito agradecemos.
Depois de abraçar o home­

nageado, tornou público da
oferta dum valioso subsidio ao

Hospital, pelo Governo Civil.
A assistência, de pé, mani­

festou a Sua Ex.& o seu agra­
d ec im e n t o , dispensando-lhe
uma calorosa salva de palmas.
Finalmente, levantou-se o

homenageado para encerrar a

série de discursos que, muito
comovido, começou por agra­
decer, as palavras am igas que
] he foram dirigidas, ern espe­

cíal, ao sr, Dr. Baptista Coe­
lho que, disse sempre o tel en­
contrado a seu lado, amparan­
do-o com os seus bons conse­
lhos, dando-lhe alento para

que a obra assistencial do
Hospital possa frutificar, en �

corajs ndo-o também na reali­
zação das Festas da Misericór­
dia. Um bom amigo do Hos­
pital e de' Tavira.
O sr. Governador Civ;il 'de

Faro, novamente foi alvo por

parte dos présentes, de uma

manifestação de simpatia e de
s g ra decfmen to pelo que tem

feito ne]a cidade do Gilão.
O Provedor, depois de agra­

decer a presença dos convivas,
dirigindo es peci s

Í

testemunho
de apreço à sr." D. Lídia Bap­
tista Coelho. disse receber es­

ta homenagem como um voto

de confiança à Mesa da Santa
Casa da MIsericórdia. pela
obra feita qUI" mais não era

do que, uma Obra de Todos.
em especial, das senhoras que
há dois anos o acompanham
na Cruzada Benemerente e por
Tavira I
As suas újtirnas palavras

foram para o sr- Dr. Jorge
v Correia, ilustre Deputado e

presirl en te da município da ci­
dade de D. Paio. E elas foram
de profundo agradecimento,
pois; o amigo e Presidente da
Câmara desde a primeira hora
que, em verdadeira comunhiio
de pensamentos se tem digna­
do dar a sua prestimosa e al­
tamente valiosa colaboração às
Festas da M isericórdia o 'lu e,

sem ela não seria possível a

sua realização. Por isso estava

grato a Sua Ex.... prometendo­
-lhe que continuaria no seu

novo triénio de governação
hospitalar, com o mesmo ar­

dor e espirito combativo, pela
Misericórdia e por Tavira I
Por último, teve palavras de

apreço e de simpatia para a

Imprensa da prodncia e de
Lisboa e de agradecimento
para o noss.:; jornal, pela sua

acção em prol da causa hospi­
talar e das suas festas.
Ouvidas estas suas últimas

palavras, a assistência ao ban­
qude, dispensou demorada e

quente ovação a Jose Emídio
Fernandes Sotero.
Pelo ST. Dr. Jorge Correia e

sua esposa, foram ofere ridos
lindos ramos de £lores ao ho­
menageado e a sua esposa,
tendo sido envolvidos, nova-

Po Itabéns, glorioso Benfita
O Sport Lisboa c Benfica é pela

2.a vez consecutiva Campeão da
Europa em futebol depois de ter

alcançado a retumbante vitória de
5-3 sobre a famosa turma do Real
Madrid. que já foi Campeã da Eu­

ropa 5 vezes cousecunvas.
O Benftca'g lor+ñcou assim o des­

porto português c o nome de Por­

tugal no estrangeiro.
-

Parabéns ao glorioso Sport Lis­
boa e Bentica, que no estàdtu Olim­
pico de Amesterdão se clasetñcou

pela 2." vez Campeão do Futebol

Europeu.

Es�olas
Do nosso conterrâneo ar, Bracio­

nílio doe Santos Figueiredo. resi­
dente em Moçambique. recebemos
a oferta de 100$00. para distribuir

pelos nOS80S pobres. no Domingo
de Páscoa.
Em nome dos contemplados

agradecemos, desejando-lhe mui­

t�s 'prosperidades uaquela pro­
vincta portuguesa.

Agradecimento
A Subagência da Liga dos

Combatentes da Grande Guer­
ra desta cidade, agradece mui­
to reconhecidamente as facili­
dades que a Ex.m.. Sr.� D. De­
borah dos Santos Pinto Cala­
péz, directora do Externato de
Santa Maria, se d ig no.r con­
ceder às suas alunas para a

venda do capacete no d ía 9 de
Abril findo, cuja rece ita foi de
713$30. para beneficio dos nos­
sos associados necessitados,

colha mais

gastando menos

ouça a nossa

Secção Técnica

mente, corn quentes e caloro­
sas palmas.
Justa, pois. a homenagem

prestada a tão, Iidimo tav irerr­

se, a que no psssado dia 29 se

levou a efeito na Pousada de
S. Br'¡s de Alportel. onde, por
inúmeros oradores, todos eles
figuras de posição no meio so­

cial do Algarve. foi focado
com in'teiro e merecido relevo
a Obra de um tavirense ami-

go da sua terra.

-

luís Sebastião Peres

o Meu Brinde
Ao Amigo José Sotero

Mau amigo, vesti o fato novo,
Também quiz vir a esta festa sua,
Saudá-'o nessa voz simples do povo
Como qualquer humilda Zé da Rua.

E de tal intenção não me demovo
Em prol do hospital, se não sa amua,
Por tuJo o qua tam feito muito o louvo.
Que _a sua obra é bela e continua.

O seu trabalho é faito com lisura,
Por isso, os cheques têm cobertura,
- Contas à Salazar, raputo 8U_,

Você qua vaio lá da freguesia
�od8sto, sem olhar a fidalguia,
E 'sperto e honra a terra em que nasceu.

29 de Abril de 1962 VIRSINIO PIRES

Vr\L�riTIM LOPES

ALFAIATE

[)Iplvmado pela 4£ademia de Corte Ma(luidal,
de Lisbva, £vm està(lio em Paris, participa que
reabriu iJI sua alfaitaria, na f:'ra�a da �epúbli£a,
11, 14 e 15 em Tavira.

I
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Amversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Etelvina Trindade. D.
Maria da Conceição Romeira e D.
Maria La tina Mendonça.
Em 7. - D. Teresa Eeraníalnu Pi.

res Fuletr-o.
Em 8 - Sr. António Henriques

Almodovar Bernardo.
Em 9 - D. Gregória da Concei­

ção. menina Maria Errneltuda dos
Santos e os srs, Artur Arrtegas
Pacheco e António dos Anj98 Trin­
dade Marinheiro
Em 10 - D. Edite Paulina Vieira

e o menino António JO.Jge Fernan­
des Stlvfno Trindade.
Em 11 - D. Maria Luisa C08ta

Luz. D. Maria Luísa Costa Luz Pe­
res e ar. Venceslau Damasceno dos
Reis Ferro.
Em 12 - Menino Joaquim Rogé­

rio Frangolho Ventura_

Partidas e Chegadas

Com sua esposa seguiu para Por­
talegre, onde vai gozar UDIS dias de

ferias, o sr. Tenente António Ama­
ro Serrano, Comandante da Secção
d» Guarda Fiscal nesta cidade e

nosso prezado assinante.
- Partiu para a nossa provincia

de Angola. em serviço militar, no
paseado dia 28 de Abril, o n08SO

con ter-eâneo e assinante ar, profes­
sor Nelson Ttago do C. Beldade, 2.°
Sargento do Exército.
- Após ter passado uns dias na

�ua Qninta de Nossa Senhora da

Saúde, onde veio passar a Pascoa

com sua f amílta, seguiu para Li8-
boa o sr. tenente-coronel Juão Car­

los Guimarães nosso prezado ami­

go e conterrâneo.
Casamento

No passado dia 22 de Abril rea­
lizou-se na paroquial de Santa
Maria do Castelo. o enlace matrt­
monal da sr." D. Maria Rocha Cen­

teno prendada filha da sr." D. Ju­
dite Sousa Rocha Centeno e do ar.

A Iberto Maldonado Centena. pro­
prietário. com o sr. João Aurélío
Fernandes. empregado de esc+Itó­
r-Io, natural da Madeira, tilho da
sr.a D. Bela Aurea Marques Fer-n-in­
de>! e do lir. Albertino Fernandes.

-

Após a cerimónia foi ser-vido um

copo de agua em casa doe pais
.da noiva.
Foram padrinhos por parte da

noiva a sr." D. Marfa JOMé Ramos

Nascimento e S6lU esposo sr. Eng.v
Bento dos Santos Nascimento e

por parte do noivo seus pais.
O casal lixou residência em Lis­

boa.

Também no dia 29 de Abril. se
celebrou na ir;rreja de Santa Maria
do Castelo o casameuto da sr.a D.
Maria Manuela Baptista de Je8us.
natural de Tavira, com o ar. José
Miguel Nunes, furriel do Ex.érci­
to, em serviço na Província de
Moçambique. ,

Paraninfaram o acto os primos
dos noivos, sr.s D. Maria Leonor
Mendonça Bagarrão e eeu esposo
er-: Eng. OsvaldoBaptista Bagarrão
a sr." Dr.8 D. Aurora Maria Cabido
Bagarrào e seu esposo sr-, Décio

Baptista Bagarrão, tesoureiro da
Fazenda Pública.

Após o acto foi servido um lauto

copo de água aos convidados em

casa dos pais da noiva.
O casamento toi feito por procu­

ração tendo o noivo sido r,epresen­
tado pelo pai dá noiva. A noiva
deverà seguir em breve para a

companhia'de seu esposo,

No dia 29 de Abril celebrou-se '

na igreja de Santa Maria do Cas�
telo o casamento da tlr." D Maria
Catarina do Rosário Firmino. filha
da sr." D. Rita do RosArio Firmino
e do sr. Manuel do Carmo Firmino
natural de Cacela. com o sr. Joa­
quim Eduardo Rocha Dinis. fun­
cionário da Câmara de Tavira. ti­
lho da sr." D. Natalina Rocha Di­

nts, jA falecida e do sr. BernarJino
Padinha Dínis, conceituado comer­
ciante da nossa praça.
Paraninfaram o acto por parte

da noiva a sr." Dr.a DJDeborah dos
Samos Pinto Calapez e o sr. Co­
mandante José Emidio Henrique
de Brito e, por parte do noivo.
a sr,· D. Alice do Nascimento Sil­
va e seu esposo sr, Renato Silva,
funcionário bancário.
Finda & cerimónia foi servido

aOIl convidados um fino -copo de
Agua, na Pensão Arcada. '

Os noivos que fixar"Dl residên­
cía nest::- cidade, seguiram em

viagem de núpcias para o Norte
do Pais.

I

Necrologias

D. Adelaide Vaz Guerreiro
Faleceu em Lisboa a sr,a D. Ade­

laide Vaz Guerrei,"o. de 57. an08,
natural da ConceIção de Tavira,
cal4ada com o !Sr. João Torrinha
R,ltael.

Em casa de (ólias
Continuação da La página

são de maneira a dar as lições
de ,noral co ruo absolutamente
inúteis e há até quem leve o

svu pess irn ismo li achá-las con­
traj; roducent -s.
Nãc, é verdade que a mo ra

Í

que se e ns iria seja co n t rap ro­

dUCI nte, mas, se quisermos
met rr .a máo na c .nsciência,
devemos concordar' que não é
bast s n te e Iicaæ,
Não será a moral coisa que

se aprenda? Não será uma

ciên .ia, melhor diremos?
H 1 mais de dois mil anos,

em ,Atenas, v e nt il o u-se a mes­

ma ,{uestão: Sócrates acornpa­
nhou um Jovem amigo a casa

de C ál ias, para que Protágo­
ras, aí hospedado. lhe ensi­
nasse moral. Sócrates, grande
mor ,lista, pôs ao outro sábio
as sua s reser vas sobre se o en­

sino teórico da mor�l seria

proveitoso. Protágoras inter­

rompe o passeio sob o perísti­
lo da, casa �o se u opulento
hospedeiro e propôs às visitas
e assistentes que se sentassem,
pois devia pesar descansada­
mente a resposta à densidade
de tal objecção. Sentaram-se e

,disclltiram. Deste modo, os

dois filósofos chegaram a con­

cluir: Se a moral não fosse
ens inável, não se podia casti­

gar ninguém pelos SIUS' dis­
tú rbi< s ou amoralidades, do
mesmo modo que se não cas­

t.ga os que são cegos, surdos
QU sofrem qualquer deficiên­
cia física.
Desde a mais tenra idade. o

cs râ.rter das crianças deve ser

observado para dele se arran­

tarem 9.S ervas ruins das más
inclinações e lá se inocular
justiça e bondede.
E foi a conclusão a que o s

homens séri IS de há dois mil
anos chegaram.
Mas então. de há dois mil

anos. nada mais se acrescen­

TOU ao assunto?
Com o rodar dos tempos, a

ciência, é elaro que arquivou
mais e muito mais, que neste

pequeno apontamento se não

pode vazar. Entretanto, há
duas referências que precisa­
mos registar:
A primeira é que a moral é

ciência de apl icaçâo, Não lhe
basta o conhedmen to. Como
na pintura, na música, na

costura, o conhecimento teóri­
co, sem a p ráti ca, com o adex­
tramento e treino, nada va­

lem; o c(,nhecimento do bem,
sem a decisão para o praticar,
torna-se um-a baixeza maior.
Por outra via, estudos bioló­

gicos recentes. mostram que os

ser�s dependem do seu «mun­

do-próprio», o que nos indica
que, entre a criança ou o ado­
les.:ente e o meio ambiente,
há uma correlação de tal or­
dem, que uma peS'loa mal for­
mada, produto dum ambiente
mora!, é- anomalía pura, como

um santo que se crie num am­

biente perverso é um ser de
I"xcepção.
Daqui resulta que a moral

teorizada é mero amadorismo
e que, quando os novos des­
carrilam, os velhos devem
olhar para si, para a família,
pdra a cidade. e procurar des­
cobrir se se rodeiam dum am­

bien te irrepreensível e têm
uma conduta mesmo, mesmo,
de acordo com a austerei mo­

ral que exigem dos outros.

Vende-se
Um prédio com água, luz e

chave na mão, na Rua da Sil­
va, 6 - Tavira.
Nesta Redacção se informa:

João Manuel Viegas
MÉDICO

CLíNICA GERAI.

Uà consultas todos 08 dias. das
14 às 1:' horas,

,

Rua Tenpnte Couto, 6

TAVIRA

Associação de Assistência
à Mendicidade

festa de H. �enbora da Piedade em Loulé

l<ealiza-se hoje. em Loulé, a tra­
:llcional festa em honra da Mãe

Soberana, que atrai aquela impor­
tante vila algarvia milhares de

pes80as que vão aRsistir ao espec­
tAculo 8empre nedito de fé que é a

e8calada do monte .

Com toda a regularfedade,
continua a fazer-se a d istr ibu i­
ção da Sopa diária, aos pobres
do concelho, assim como dona­
tivos semanais em tabaco e

numerário.
Lembra�os a todos, para

que a vossa ge neroaidsde não
possa ser iludida. que as esmo­

las que pretendam dar, a s

dêem sempre a este organismo
oficial de Assistência. que as­

sim poderá assistir um maior
número de pobres necessitados,
evitando assim. que pessoas es­

tranhas venham a beneficiar,
que muitas vezes não são mais,

que «industniais» de mendi 'i­
dade, explorando a caridade
alheia.
O combate à mendicidade

não pára, tem «lue prosseguir
custe o que custar, assistindo-

-

-se aos que necessitam e repri­
mindo aqueles que ,.edem por
hábito ou modo de vida fácil,
quase sempre lucrativo.
Donativos recebidos - d e

./ D. Maria Carolina A. Crísrí­
na, esc. 100$00; dt:" Viúva e

Herdeiros de João Baptista
Carvalho, 3' sacos de sal; de
anónimos: 4 kg. de carne de
porco, 6 kg. de grãos, 9 caba­
zes de laranjas e 8 cabazes de
tangerinas.

Misericórdia àe Tavira

Doentes operados em Abril de
1962 - Maria Gracinda Rodrígue«,
Maria João da Conceição, Augasto
Esteves Martins, 'Maria Lucrécia
Santos Ramos e Maria Filomena
Braz, de Santo Estevão; Maria
Adélia Correia, Manuel -Simão e

Manuel António Veiga de Santa
Catarina; Juvenal dos Màr tíres,
Eugénio Manuel dos Santos Ram08
e JOMé Joaquim Mendes de Tavira;
e Ma�ria Quitéria de Santa Luzia.

rlrreudam-se
Dois ar�azéns na 'Rua Al­

mirante Reis e uma gi ragern
na Rua Emiliano da Costa,
respectivamente com as áreas
de 90-50 e 80 mz,
Enviar respostas para N. S.

Mendes, Av, de Roma, 89-4.°
Esq. - Lisboa-â '

Vende-se
Prédio na Rua Almirante

Cândido dos Rei� n.'" 81 e 83,
com rés-do-chão, primeiro an­

dar e quintal, com o rés-do-chão
arrendado e cha ve na mão do
primeiro andar.'
Recebem-se propostas ver­

bais ou em carta no referido
prédio ..

Leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósitos
Crédito e Previdência
Casa de Crédito Popular

N o dia 20 de Junho próximo
futuro, pelas 16,30 hOlas, pro­
ceder-<Ie-á na Agencia da Ca­
sa de Crédito Popular. em Ta­
vira ao leilão de penhores, no­
meadamente dos existenttS na

Agencia, cujos contratos te­

nham um atraso superior a

três meses no pagamemto de
juros.

Mário Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das Crianças
Consultas diárias às 15 horas

Rna Fili¡¡e Alistão, 21 - FARO

I
Emilio Campo-s Coroa

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

seJCta:¡¡-feiras pelas ,lI horas



GLORIETA A FLORBELA POVO
por António Augusto Santos
ilustrada C6ffl versos do autor deste artigo

(OMO eu adero, :F'lorlYela,
p ércó rrer 'contigo, de mãos

dadas, esse «mundo de poésia
que teve o Alentejo pot berço
e a trísteea no leite .•.

Maior que o Alentejo
Foi o meu sonho de amor I
'õo grande, que só ine vejo
Desolado nesta dor •••

«Livro cÍe Máguas» «Soror
Saudade» «Charneca em Flor»
como turio quanto flothl no

claustro da tua puesia odora
perfume silvestre � exprime
desolação pvitica. Quanto me

recordas, oh I excelsa poetjsa,
a árvore do sânde lo e a erva

daninha, que morrem de pé¡
80S golpes do machadó ou às
mãos das mondadeiras, pe:du­
mando quem a� mata, dando­
-se em seiva generosa e a80-
n isante,
Sempre que leio a tua poe­

sia, encontro nela um, terço,
que apetece reæar s

Se é signo de (ãliope o fatalismo austero,
Que ditou ii (limões um poellla de desgraço,
(om cora devoçõo, oh I saudosista raça,
Ajoelhado óroi por Florbelli e AlÍtero.

Utn terço, cuja monjs s� adi­
vinha no escàpulátib branco
onde floriu um lírio roxo, So­
ror Satidãde irmã de .sÕÍor
Mariana ... Vej@-à pa�sât no
jrrd im abandonado dum con­

ven to, p� lo eiitai'decer... De­
clama num qué morreu Mm o

dobrar de Avé ,Marias e no

gesto belo uma poesia indizílo
vel.
Todo esse Aleiltejo vive em

ti toda a angústia, toda a de­
solação, tal, como se nunca ti­
ves'8é sábidó ler e esté cÕ'ilHas·
se, a d. para que escrevesses âs
suas máguas:

Sete horas" manflô de JlIlhô, o sol abraza
(om seus raios de fogo e vastidõo desertá
Da terra alentejano, onde a sombra é incerto
E o visto onda perdida em busca duma c.asá...

Tu és, F'lorbela, o .ltirassol
imenso" rosácea d'oiro posta
no ceu, a d�sfiar-se em. setas

de luz, dardejadas ,em vários
cânticos, e suavizas assim, ê
anestesias assim, em ternura,
a tristeza imensA de ser triste
dessa tella des01ada.
Olho·té e vejn ha mimica

descarnada a san.grar, braços
erguid0s ao ceu de fogl), ]i>'C!la
sua gota de água, e sofro e cho­
ro para suaviza-·r essa sede im.­
piedo98 de montado; €om as

minhas lágrimas:
Ensino-me a tuCl esperonça,
Azinheiro dos montados,

.

(ú:ja súplica II'ÕO cotUG
Os teus braços requeimados!

TalveZ pot ser tâd gran,le o

teu Alentejo., tu foste a maior

de todas, â imagem das rorres
que se medem pelas sombras I
Em cada á

evcre, em cada
trigal, eu vejo-te, meiga poeri­
sa, no gesto descarnado. decla­
mando o «S6:1> dos montes. de
olhos mortíferos. cansados de
tanto perco rrer pelos horizon­
tes, para regresse rem à noiti­
nha pela hora da ceia, no es­

molar cÍa pousada desiludidos:

Vê tu a crueldade do Destino I
live dóirado berço em pequenino,
Fui rico, fui senhor e. •• nõo sou nodo •••

Anoitece serenamen te na

pJahice, ,� volta à amanheeer
em tihtas iguaÍs, nutitá bata.•
lha de lui, com o asto rei gti;..
tando utri novõ dia, é és tú,
sempre tu - s6 tu � que con­
tinuas á d'écla'mât no deserto
verde da tua esperarl.Jçà. 'O imãr
da féria, a �libtão da terta, a

gl6rià da te rra, que sé há-de
dai toda em pão, traduzido em
grãos d-e oiro de espigas fi. bu­
losas.
A tuA poesia ti'àbalhadã em

forma de joia de éSÓláhé é

cristal, é um achado, dddi! as
cerras matinais ft�scâs e gar­
ridas dos meigos amânh'êcetés
da terra transtaãane, pincela­
dos, de suavídadê como êfu:

Pasftlm �anl rlllflO à mond¡¡ dos tri�ois
Mum colóridb rañtko às râp·origài
Ãtodrugodoras, siinple's, jÍl�iais;
Lábios o desfolharem-se em (Ootigos;

à sohmidade de Millet, em

«Ceifeiros», transportada da
tela para a página. em profun"
deza de tons dramáticos, per"
fumandO' CGmo folha amarele­
cido a pá,g�na de álbum:

Ao tanger de Avé Morios,
Rude gente curvar o dorso
Rezondo com devoção;
lloras solenes, sombtias,
Abençoando o esforço
Que fez esplgar o pão.

E vem o amor, o amor que
fica desésperado, e triste e in­
contido, que vag.'.l�oia como um

Ashevreus. como Lolo, ouvin­
do-se no grIto de alma dilace�
rado de angústia pela roS'a que
se e&fulha, pela.' pousada que
se nega, pelo gesto que, se des­
carna em prece, êm súplica, em
anseio:

Que nós pode rtfhfr dum sofrimemto
Duma HlBõCí' (Qn�odo de viver,
Quondll a sentinros, tá dl!ñtro, tolecer
Desfeito em pranto, em mágllà em IÓIII6Ito 1

Biblia am@rosa e cantantp¡
essa tUa «Charneca em F10'I»
tem cot das amoras suspen·sa
pelos valados para ss bocas
seqaiosas. Faz sofrer e faz :te­

zar; fa,z morrer e reviver. Ela é
bem a Sfludade mais Lusíada
deste Jardim de Portugal.

MiNISTtlUO DA ECoNoMIA

Secretaria de �stado da Indústria
Direcção Geral dos Combustíveis

"

EDITAL
fernando Afonso Vieira Campos, engefiheiro che­

fe da 5.8 Repartição da Direcção-Geral dos Corn­
btlstíveis :

Faz sabet que. J. J. Celoriéo Palma, requereu alvará de
licença para uma in-stalação de armazenagem de cQrnbustí­
veis sólidos _ uso próprio - ihc1uí-da na i.a classe, com �s
incC0nVeniefltes de perigó de incéndio, sita ñá Esttada Margl·
nai na sua Fábrica de conservais, freguesia de Santa Maria�
concelho de Tavira, distrito de FarG.

Nos termos do Regulclfheñto das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tóxicas e dentto dó prazo de 50
dias a contar da data da pul111caçãá deste Editál, podem to­
das as p�ssQas interes-sadás aptesentãt rec�amações P?r es ..

crito, contra til concessão da licença requenda e exammar o

respectivo processo nesta Repartição na Avenida Miguel
Bombl;lrd�, ô, em Lisboa.

Lisboa, e Direcção Geral dós Combustív,eis, 2 de MaiG>
de 1962.

6 EnJ,tenheiro Chefe da 3,8 Repartição,

Fettzando Afonso v üHra Campos

(�Stl do Algarve
noite de Ieatro é' Poesia
Foram calorosamente aplau­

didos os jovens artistas que
trabalh8!fa'ffi na Càsa da Al­
garve na noite de 28 do cor­
rente.
A noite de teatro e poesia

-que um grupo cÍe taipa�es e ra»

pa r igas dedicou aos sócios da
nossa agremia¢ãt> re-giona11sta
resu ltou num serão de arte de
muita distinção, digne dos
mais' elevados elo�i)t¡ pelo ní­
vel ¡Ja súa àpresentação e ,�s·
mero do seu desempenho. Co­
mo gesto de girati'dã0 é justo
salientar aqui os nomes desses
dedicades .. cultores da nobre
arte cÍê tel)':i:elienl ü: Adelaide
João, Angela Ri!>eiro,

•
João

Abrante�, Ruy de Matos Ale­
xandre Passos e Santos Ma:..
nuel.

�olrêe e varldhdts
Na soirée �ue se real iæa no

pr6ximo dia 12 vai ser ínchri­
do um acto de variedades, no

qual tomarão parte consagra­
dos attistas da rádio e televi­
são. Como é p'Ógrafiiã �stá em

orgaiiiza'çao, aindà lião é I1M­
sivel dar os seus nomes o que
farl!Jñõ!l õportunamente.

Pro·[onservatórlo Rêgioñal ro Algané
À _Ca·sa do Algàrve» reali­

za na tespectiva sede, em 19 do
correil'te, pelas' 21,45 horas, a

segunda sessãó do ciclo de con­
ferências e palesttas ptomovi­
do pela SUA comissãó Cultu­
ral, sobre .0 tema. êPIQ-Cón­
servat6rio Regional no Al�ar­
ve», sendo conferentes os srs.

prJfessDr fIermínio do Nasci­
mento é Màéstto 'ravares Belo
que dIssertarão sobre as van­

tagens e necessidaJe dO' dito
Cotiservat6rid, e aindá 1J poé­
tisa Dr" Irene Callapez, que
velsará o tema cA Poesia de
João Lúcio». A parte artística
da sessã:o será c0n8tituida por
d�clamàção dii distinta artista
Carmen Doloré's e 'Om recitál
da piánii;tá algarVia, lauread_á.
pelo CDnservatórÍc Nadonal,
D. Maria Tsres'a Correia dO's
Sañtes Gaimárãís. t livi"é a

ent'radâ.
-_._'-----;....:..�-

- . " .. , - .. -.-

Cartório Notarial..��.I�vir�._
éertHico, para efeitos de pu­

bliGaçã0; que, por escritura ou­

torgád'l. neste Cartório, em 3
de Maiô de 1962, de fls. 67 à

69, v.b, cÍo Livro N.o A-S, de
Escrituras Diversas, foram'
habilitados como únicos her­
deiros d.e seu pai Jorg'e Filipe
Coelho Ribéiro, casádó, oficial
do exétcito, l'êfoi"ti1àdb, domi­
ciliado nesta cidade e nela fa­
Ieddo em 4 de Outubro de 1961.,
D. Mãría Helet\a d'A,botim
Pessoa Rib-eiro DU Mar'ia He­
lena d'Amorim Pessoa RIbei­
ro y Alberty oa aindá Matia
Helena d'Àmorim Pessoa Ri ..
beirl) Corri!iã y Albêrty, {asa­
de, _ doméstica. moradora em

Lisboa na Àv'C!nidà Guprra
J unquéito, n.- 7, 3.°, cílt.o_; �uy'
Jor�e d'Amorim P.:890a Ribcd­
ro� éasado, professor dé tic:eu¡
morador etn Louren�o Mar­
ques e JDsé Filipe de Amorim
Pessoa Ribeiro, casádo, agente
técnico de engenharia, mora­

dor n>esta cidade.
Por ser verdade e me set

pedido, fiz escrever o presente,
que assino, em Ta\Tira, aos

quatro de Maio de mil nove­
centos\ge.!i�enta e dois.

A Ajudante
Maria Elete 1eófilo Lopes Dias

CASA
Aluga-se no Largo de S.

Brás, n.o 13.
Tratai' com José Francisco

Peixotó.

�
Pela Cidade

ALGARVIO

Miser�t:vrdlil de Tavlre -

Serviços cl ín icos no mês d'B
Maio:
Enfermarias - Drs. Ramos

Passos e Jorge Cor�eía.
Consulta externa - De 1 a

15, Dr. Ramos Pass.Qs, às 17
horas; de 16 a 31, Dr� Jorge
Correia, às 8 horas.
Consulta no Dispensário.., do

I.A.N.T, - De 1 a 15. De. Jor.;
ge CDrreia., às 8 horas; de 16
a 31. Dr. Ramos Passõs, as i 7

. horas,
.

Cirutgia 'Geral-:- Cons�l tas
em 13 e J.7, Drs. Faustô Cãn­
sado e Renato Graça.
Profiláxia mental- Consul­

ta em 26, Dr. Mànuel da Sil­
va, às 15 horas.

'0

Oftalmolôgia -;:- Consulta em

13, Dt. Artur May Viana, às
9 horas.

•

Teatro 4.ritvni(), J"inheiro
- Êspectáculos da semana­

Hoje apresen-ta, para majores
de 6 anos Os Sinos de Santa
Maria

,
com Bin g Crasby e

Ingrid Bergman.
Quinta-feiTa, parll maiores

de 12 anos Austerlitz em Ci­
nemascope colorido, com "Ros­
sano Brazzi e Martine' Carol.
Brevemente: às Canh5es de

Navarone.

filll'mádil de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente sémana, a Farmáda
Simplício¡

- " I •.

Vida Rotária

OS rotários de Faro e Porti­
mão efectuaram, na pas­

sada quarta-feira, nesra últi­
ma cidade. a, sua reunião se­

manal.
Enhe os convidados encon­

trava-se o st. José Emídio Fer.;
nandes Sotero, gerente do Ban­
co Nacional Ultramarino e

e Provedor da Stinta Casa da
Misericórdia de Tavira, pelu
Club de Faro e os srs, Guer ..
reiro de Matos e José Szabo,
pelo Clube de pót�imão.
Ao inicial os trabalhos, o sr,

Beni,gno Cruz; que presidia
convidou 0 Sr. en�.o Tito Olí­
vio Henriques, pã leatran te da
noite, a fazer a, saudação à
bandeira ·nacional.
Seguidamente, £ai dadã a

palavra au sr. Dr. Eduardu
Mansinho para este, na .d irec­
ção do protocolo, fazer Il apre­
sentação do convidado e anun­

ciar <1 progtama da i'euniãf:h
O oràde;)!, referindo-se ao con­

vidado s�. Fernandes $oterol
enaltecea 8.S suas qualidades
'do hom.em que, tão digna e

brilhantemente, tem sabida
servir como Provedor da Sali­
ta Casa da Miseriçérdia de
Tavira. Sobre o mesñro assun­
to se referiu o presideæ te.

a sr, Ruy Pargatia dos SàI1"
tos, apôs a leitura do expedi­
ente do seu clube, também se

referiu, com palavras de muito
apreçO ê simpatia, aos convi­
dados do S!U Clube.
Depois dó sr. JorM R.odri­

gues ter lido o expediente, en­
tre ó qual se desracava uma

expréssi,!,s mensagem de ami­
zade de Rótary Club GosnéUs
(Austiá,lia), usou da pà1avra o

sr. Dr. Manuel Gonçalves pa­
ra se congratular com a bri­
lhante vitéria da Sport Lisb(jla
e BehHaa sobre a !=ategoriza"da
equipa do R.�al Clube de Ma­
drid, propondo, também, que d
Clube de Faro manifestalise ao

Sporting éfube Olhat'iense o

seu regDzijo pela cond�coração
com que há pouco o Governo
o a�raciou, a propósito da pas­
sagem do seu 50.0 aniversário.
Sobre o mesmo assunto' se pt.,­
nundou o sr. Albetto Atevedo.
O sr. Ânt6nio Matos Car­

tuxo Ieferiu-se à actividade dos
profissionajs da pesca d,o atum

e o sr. Mateus da Silva fez
sentir a urgente necessidade
da criação de uma Escola Téc­
nica em Portimão, à qual não
falte a competente secção de
pesca. Seguidamente usou da
pala vra o sr. José Emídio Fer­
nandes Sotero que sensibiliza­
do, agradeceu as referências
que lhe fotam feitas pelos srs.

Dr. Eduardo Mansinho. e Be.
nigno Cruz, desejando prospe­
ric' ades aos CIubes Rotários do
Algarve.
A palestra, «O Pap.:l do

Engenheiro na Construção Ci­
vi}", cOllstitúiu o alic:':iànte da
noite, razão porque o sr. Ar­
quitew Hermínio Oliveira,
que fez um bi'ilhanti! WIDen ..

tário. felidtóu o seu aator, sr.
Eng." Tito Olivio Henriques.

" ..... ... ,,,.'1 . ,., '"''

'Agradecimento
A viuva de À-ntqaio Vasco,

l)ão podendg fazê-lo pessoal­
mente, vem, por este meio.
agradecer a todas as peSSOAS
qu� se dignsram aCG'mpanhá­
-lo à sua última motada e a

todos os que, directa ou' indi­
rectamente lhe mániJestaratb. o
seu pesar.

Vende-se
Uma courela com 6 alquei­

res de terra, no sítio das Co­
vas de Gesso, com regadio e

sequeiro, e laranjeiras. perei­
ras, e figueiras, com direito a

UHl dia e meio de águ9. e com

umã casa grande com duas
naves e sobrado. '

Quem pretender dirija-se a

Ilaléciu C ulós Martins, Sítio
da Cativa, Conceição de Tavi­
ra.

M PQla.
íJl¡DV inc fe

..
-'

Vila Nova de Cacela

Semana Santa e Visita Paloto­
ral- Os sagrados thisleriós da
Paixão do Senhor foram celebrll�
dOl:! em Cacela eom grande esplen­
dor. Queremos destacar sobretlido
a procissão de penitencia na Sex­
ta-feira Santa. q.le conWtitulu uma

grande manifestação de fé c pie­
dade."
Durante o percurso, que foi haf¡­

tante longo, 08 peregrlnos eram

animados pela palavra viva e

fluente do reverendo frànciscano
Padre António Pinho qllP., atravcl!
de potentes alto-falantes, ecoava

ao longe e ao largo, caindo bem
funjo nos corações de 'todos.
Tartlbem merece menção espe­

cial a missa campal no Doiningo
de Pàscoa celebrada na H.otunda
da Venda 'Nova, local destinado à
nova igreja de CaccIa.
Como complemento dRS Festas

da Páscoa fez-se a Visita Pascal.
com bênção daB casas e cons.agra­
ção aos Sagrados Cnrações de Je­
sus e de Maria.
A primeira semana da PàSC0à

foi uma mIssão em chelo, em que
se levou a 'todos os lares as três

grandes mensagens do Ceu: Cris­
to glorioso. Coração de Jesus e

NOtlsa Senhora de Fàtima. A' noitel
no Cine Cacel.mse, hnuve tod08 OK

. dias sessão geral, oude foram exi­
bidos vàrioH filmes religi<,,¡os e

culturaifl, ¡,¡endo de salientar o fil­
me «Fátima, Terra de Fê.
Nesta semaha, outro francis(�a·

no veio ajudar n08, o Padre João
Baptista, com a 8ua aparelhagem
sonora Nos intervHlos "S dois
mistlionàrios fala vam àat<loIenibleia
daI:! grandes mellsagens de que
eram portadoreb. - C.

Arrenda-se ou Vende-se
Casas com á tea coherta de

2.000 )u2, com Íojaq 'e alma­

zées, e com 2.000 mZ de área
dl!stobertá to ia amuralhada,
dando frente para 4 ruas, si­
tuadd na n.ua João Vaz r:Dr­
te Réal. 80.
Tratar ê'nm JMé DonlÍógues

Martins, Rua }torda d'Aguã
'de Aguiar, 10 - Tavira.


